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PERIÓDICO SEMPRE MORaêL, ES(¥PEnXCCinRJ$S POLI7?J

üunc servate modum nostri novere nbetit f Guardarei nesta Folha as regias OcasParcerjr versonis , dicere de viliis. * \>ue he doa vicios fatiar , não da^ oessoas
. ' >1ar«:ia1 Liv. .» Kuist ^3. f

vezes me contarão isto a respeito 'de Fa-
bricio. Elles me asseverarão ter ouvido

Em qi/^e consiste a felicidade.
Questão iíeesta, flueleai occupa.lo _...„. _,._ .... ,.._.WLlia„ LC1 ulsVJlUkJ>

Ilodásfas Escolas PwJosophicas/dèsd'a em" sua mocidade a muitos velhos de sen
pais remota Antigüidade mas quantas conhecimento, que havendo Fabrkria
ppiniões tem apparecido a este respeito, ido á Corte de Pyrro , como Em baixa-
Ridas se podem reduzir a trez, que vem dor, ficara admirado do que lhe conta-

ser; a dos Epicuristas, a dos Stoicos ra Cincas a cerca dmum philosopho d>a dos Perípateticos. O prbicipio fA<ã- Alhenas, o qual sustentava , que o a-amental dp systema de Epicnro era, q' mor do prazer era o principal motivo
N prazeres, e dores corporaej são o u- de iodas as acções humanas. Dízião
tico, e verdadeiro okje^to do desejo , mais, que quando Fabricio referio esto
Iaversão; pelo que não !a.riamos, or facto a Curió, e a Títo Coruncanio, ani*-
iaorrecemas as cotisaS,*. se não segundo bos mostrarão desejos de ver Pyrro, e
¦tendência, que eilas tem, em dar nos todos os Samuitas abraçarem esta dou-
í-juelles, oa em preservar-nos destas. trina extraordínatia; pais esta vão bem

Miolos Escriptores respeitáveis , persuadidos, qae esse povo, assim infe

"? ue i-picuro exercerão sobre a vida migos. Curió era intimo amigo de Pu-
'^W,^-0^ R°nianos« Cícero, esse blio Decio, que sacrificou a própria vi-

ó^w^i^o^prufundo, quanto Ora- da pela salvação da Pátria. Este gênero-ri" estupendo ém o seu tractado da Ve- so cidadão era pessoalmente conhecido0 *'
?|ce nos transmittio a seguite anecdota cje Fabricio , e Coruncanio; e ambos

MmLinteressante para oiconhecimento estavão convencidos, assim ptlas dispo-
ja* Sçiencias Moraes, » síçõea do seu coração, como pelo illus-
I Alguns do? -eus amigos, diz elle, tre exemplo de Decio, que há em algu-
Bluto wais idosos, do que eu, muitas mas das nossa? weões feuma reclidão^,—<iv>- >¦*
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..,-c-, ptofut^o sonlimenlo de dever,

;"; leU sempre em vista lodVi-a, que

J aup o mundo chama prazer, princípios,
f¥ . ou- ella conciderará como regra sagrada
*'"¦ deconducta, e como primeiro interesse

sar de: Iodas estas precauções, i'evaiMa.5^
huma tempestade,-a que nâo podem te.
sislir nem a força do navio, sí-iá a.tiex-
teridade , e perícia do piloto , não me
deixo jamais abater *» que pode sobre^
vir. Fiz tuJo, que lodia, Os d coses ,
directoresj e juizes d3meu procedir-ien
jo, não cxigatii de nina y, gue,^á sej^
miserável, inquieto, que ae> ,' aère , è
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gar a hum fim tao d^avel e J 
fl,abrunhava o seu paiz : e nâo es

<*a VIua' • . ¦ -i-n.rinaa d- Epicu Jo , não cxigwii ue nrmi ^ U_J§ujf seju I
Em opposiçao as dou ti nasUe^1 -'^a iliquieto , que _3 ." aère , i I

r0 os Stoicos punhao a tehcidade na re m , i 
de ^ Q J

«lidâo do proeed,.; senaneuham »«e„; ««- "^ 
^ ou ^ar-nle,

cão ás »«^i Í» d- ~ S5° ' '|Ue T""" , P°r tT ^
pregavao a indnteienç- _ luniter , e não pela ra nha. Todu me'ousas «xteriores, nem.quenao,, quete. Jantar, P 

^^ n5o m
ievasse huma vida occ.osa, e:apaItao". e, „ meB repouso com

lhesVujamoscommais.especial.dade; íerta. 
sublime produzia^

ü virtude do homem esta em decidir-se, fcMa ™ 
^°I 

* 
0s^s,i q,

na rasa-o do valor intrínseco das eousas. os » "Y^" 
dominou. O* püi,-

^¦'fê^Sae 
'^ ^tíSS- toSo oPoderV ,

**P#^*f^TZ.2°;, Lsitado nas mãos de Maroo. Aarel.»! q.
n
b

<*ar ã hum fim tao desejável, e ate o re- mu, <- -. - ->--—¦-- '"". 
. - . .| u

Jomendavão : o que pretendia» some»- que acabrnn hav a « P •« *.

^e era, que não devíamos procurar qual qaeça adjei tu , q^tn oí u

íue objecto , como meio^de felicidade fogo. da Ltberdade Roman' 
j^» 

P*""

^orém sim pôr crermos ser conveniente que a Escola de Ep.cu.o piodu.,. h

I nossa natureza o procurai». onde se C«nr, . de Zeno iw-no. Oa ao

*¦ segue, que depois de haverm, feito to- to. O pri_e.ro ™$™>* » b»» 
sac[.;.ído o possível pelo conseguir, se o não de a st mesmo ; *o* 

^T^Lú a ;
podermos, devemos olhar com ind.ffe- ftcárão-se pela .l"W*"»^-*e; d^\ já
íença para tal suecesso. grSnde sabedoria , com 

jue 
ul se

Para fazermos huma idéia clara desta citado Montesquieu. As diversa^,

«lebre E.cola Se ZeBO basta . c,ue at- tas de Vhilosoph» en re o ' A»'^

tendamos para as seguintes palavras de. espécies de Religião , e nenhu
Epicteto, l.um dos _ais ilfatire. Sloi^» M, <=ojos prmcp.os fbssom ¦»•»*%;

LPs, de que nos falia a Antigüidade. " S.4-<da Auman.dade e mais asado, 
gW 

J

navego diz elle , escolho o mais bello mer homens de bem, do q«» *>s ¦ „ I
navio , e o, melhor piloto : escolho cos, de maneira que se F°*M»g&J

- tempo mais favorável, toda vez que as- tante eu podes-e «q^'«ne ij

sim fre! permittém as minha-, oecupa- toa Chrulao nao podena de
ço_s| e meus dever». \ prudência , po, a destruiç|p o> Sceita _e ^.

moderação, princípios, que os dc-oses o numero d^ calamidades uo g

3U8 outorgarão para dirigir-me, exigem humano. p-rÍD<,lelic_s esl
iiodemUr», enada inais. Mas se ape» A «outrma dos Fenpateuc 
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*„hae'eras, o qiul deünio a leliciiaie o
xerçiciò du virtude no meio d'hwuae
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outras emanadas
em

la feliz, definição, que a exemplo de
mesma fonte \\x\o,

da con cisa a áalto grau o r jerito

me
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preíjsao philosoplíica. Ei!a Escola se-
guia, qüe par^ sei'feliz não ba^ta possu-
ir a vhOJe, ue mister também exerce-
la , e alem disto , que pára o livre de»
envolvimento da virtude tão necessa-

he a bja fortuna, coino o he a luz
a o exercicio d* vista,: íi na Intenta

sustentava, que o homem virtuoso não
era desgraçado ainda no seio da adver-
udade, ao mesmo panso «que o vicioso.

ora \ era infeliz em qualquer posição da for-
tuna, em que se achasse.

Concluirei este Artigo com as-seguin»
tes reflexões do Dr. Paiey. " A arte ,
(jue encerra o segredo da. felicid..de hu-

mo passa qae pira o lavrado*1 qt*âi qxie» x-
enterrupcáa he ímsi recreio ; o qu^
b-im claramente se manifeála nos efieitos
op postes, que sobrMles produz jo di*
de Domingo , que para hum dia de re-
gObijo, e paia oulro he só de desprazer, ¦
e de ted'o. ¦*

" O homem, que sabe viver só? seu „
le*s^ reanim.u', ioda vez que se ve em
companhia, e delia se retira sem pezar :
outro porém, qae de muito sa habituou
a > bolicio do mundo, e a ver-se todos
os dí*s em círculos numerosos, nâo ex-
perirnenta nestes mais vivacidade d'es-
pirito, nem m?.is satisfação interior, du
que encontra o homem retirado no selo
da sua família. "

f* :¦«." Até alai I12 igual ávcondição de âm»
bo-.; mas logo q' huma mudança de poa-
lo, de fortuna, e de situação segrega o
lio:n<em mundano do sen circulo, das su

ii.ana , consiste em grande parle em as vtsitas, do seu club, da sua sala, do seu •
rontrahir hábitos taes, que se não fassa café, &::. , appaueáe»a differerífca na es-
quajquer mudança, se não para melhor, colha dos dous hábitos. A hum a soli-
Os habitos*em si m "smqs são mui .se-iíe- dão íigura-se-lhe envolta em melanco"
lhaiitès } por que tuas f quan-lf)* he ha- lia *, 

para outro he precursora da paz, ê
b luul, torna-se fácil, doce, e quasi in-
diferente, e fácil tqmbem he o regresso
para hum antigo habito, seja.alias qual
for a sua natureza. A vantagem coúse-
guintemente eslá nesses habito»*, que
deixío p-razer, ainda quando os larga-

liberdade, Hum vive desgostoso, e ahor-
rido sem saber, em que embeba o tem-
po até a hora de poder com o somno
esquecer-se de si mesmo; outro está
conleule, e satisfeito , quando pega do
seu li*-., ->, ou do seu cigarro, e se ve sú:

mos. Os voluptuosos não achio mais elle ajit-rveita qual quer distracção, que'*
pra-zer nas suas dâriria-das iguarias, do q* se lhe oíFereça , ou entrega-se a algtinx".
ocamponez na sua bijpa^e no seu quejo: ligeiro trabalho ; e se não acha nem hu-
mas o camponez tem^folgança toda.vez ma, nem outra cousa , contenta-se com,
que sáe de casa|, ao tnes.no tempo que estar tranquiilo, deixando que os pensa-
o epicurista há mister grande tracta- mentos se lhe desusem preguiçosamente
menlo para subtrahir-se ao enojo. A--. no cérebro, talvez sem muita utilidade;,
qúelle, que desbarata os seus dias e^n • ou prazer; mas lambera sena suspirar '

jogar, e o que os emprega em..ra.3s»-ec}at%c\loloro3amenle por cousa melhor, e sem
arado passão o tempo quasi da mes- o menor desassocego.

reneroí

«ti

*^?£te »• jpor que embebidos era a sua
ofòupação ^74^al , não lhes faltando ,
nem desejando m*is nada, experimen-
tão ambos durante£sse tempo o que se
pode chamar felicidade ; mas ao depois
tudo quanto suspende a occupaçío do
jogador o precipita na miséria ? ao mes-

— --- -- - ¦ 

p-*-*..

O Leitor fortificado na meditação de
livros scienliíicos, e de puro raciocínio ;
quando acerta d'enconlrar com huma
novella, com hum conlo bem eacripto,
com huma gazeta , com hurna viagem
curiosa, ou com o jornal d'hum viajam
te, saborêa deliciosamente csles novos

_—4 ^_ •ilV" ''*

^ * t
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crápula ;«cora prüzçjres|c
r^enines' e lorna sem desgosto para as

" ' "o-uas 
matenas mais graves, ^u, 

4

hão lê, se não obras de imaginação, e

!c 1'corrice.s ou cuja cunosulade nao

',)elu% em huma manha devo. a toda
q.e pcm durante esse

a loia d hum livreiro, e «
— „:. ,Ai-i^'ira r^crear-se,

ki«ao tempo mar-, procura r ,

Ido que realmente se recreia; por que co

u o eao peco numerosos os Urro. a.

MO gosto, e cs liem pouco espaço, tem

corrido todo o armazém, e ve-se sem
„ nl,, obter esse diverti-

mais recurso paiaoüier e~a

menlo innncente. 
"

Se a felicidade pois toda se cifra em

rer, e praticar a virtude, e se esta he

huíqJfabilo morajp quem desconhecera

de quanta importância seja, rjue-os pa-
is ,?,fa.U»m incessante, e dimUAinieo.

.le por infundir em seus filhos habi*o>

Vh tuosos desd'os tenros anuos ! Ouça-

mos a esteproposilo o mesmo Paley, que
• tão habilmente soúh? \òt as doutrinas 8UDerBlicao rr-írcuia , e u* u.

UiM »0 acar.ee da qnal que, c^c - ^ .^JW • £o 
se 

., 
w

«.dépopolar. Cada palavra sua he ho. 
^^P^J* m,nino} por

jna Sentença. .. ,  >* »—-«^^ « ^«f.sra d
" O primeiro, e principal cuidado

do* pais está em imprimir no espirita

de seus filhos a idéia de huma conta ,

que todos temos de dar isto he ; acos

turaalus ao pensamento de huma viJa

futura de penas, ou recompensas : para
.-o que preciso se faz, que os mesmos pais

cm seu proceder visivelmente attentem

para tacs conseqüências. He verdade,

que muitos pais bárateâo lições de Reli-

1

'*! 

,' 
¦

i

sao de vivUlde, e máximas, que

to, com u •-»«['  ?  r- -w- a ¦•-

concunisccucia a fortuna , quedev^ra/e
poupar para manter, e arranjar a_«ui

familia. Outro discorrerá gravemenie
em presença de sem filios a respeito da ,
obrigação ,' e importância da Religião
Revelada , aoMmsmo |asso qua -$ ^s-

leixa no cum(fVimemo d^vuob^Iem-,

nes deverei po» frivob* descíl^ , e as

mais das veses faltas de smcei idade." 
" Nâo faltará pai, que iVçr ver a seu

filho a aucloriuade suprema, e terrível

.dtfDeos todo poderoso: dir-lhe-há, que
nirwuem deve nomear este Ente , nem

peusar nelle sem hum profundo seuii.
'menlo 

de respeito , e veneração; mas

flocro depois desta lição, se se cherece

motivo de cólera, de alegria , ou d'es-

panto, elle prenunciará o Smto Nome

4de Deos do modo «aais profano, e já

pode ser insallQOSO. ©zombara dH^

claracÕes, e ameaças do Christramsmo,
como seesie não lòra mais, do que hu-

ma superstição ridícula , e -d»nu* to

tempo^prez.d^. Jão se deve bigode»

ara*dmf'aeRra nifrn menino-, porque
fcil lhe 1% bruxolear a mascara desse

simulado-respeilo pa™ com a virtude-, e

destarte Krgo perderá , que seu pst
Dio&avg de hum farcista, e recebe-hie
as admirações, corno se as ouvira da

hoecade hum Cômico; e huma vez o

esmritó do menino concebeo esta pie-
vencão, destraidâ^fica de todo a infla.

eaeía cio pai a esp^o de qual quer ou- i

trofihíeclo, airula d'aqoeUés mesmos,
de que o filho está sinceramente convencido

"' Pelo conirario bum* attençao sileucio» i
mas constante sobre todos os deveresi na Rdi

>i5o, e que palpavehaente se observe^ ern^
/«A. 1 -.Ai,...; .,v.n5n. e manso exei«eaccões^do pai, manso, e manso exeW

pouco custão, <* menos aproveitão, oo

concelhos. Hum pai, por ex. , porá Ta P10^"."?. «...» - ..ri «uiia mais eflu»^

sobre aviso a seu filho mui grave, e ca,

thegoricamente contra a occiosidade ,
contra o excesso no comer, e beber,

contra as extravagâncias, &c. ; mas ei-

le mesmo dissipa os dias preguiçosamen-
te, todes as noites reculhe-se para casa
"bêbado, vive escandalosamente na mais

•4orpe frasearia; e clcsb^afj cora o iaas-

disposições do ülbo, e será muito mais eflica..
do queVeDreheoções formaes, fs1^X-
d ordinário oceasionada^ P^^SgJ^dò ?«>cão momentânea, mostrao «na^°le"' ° 

dqes.í,ri„c,ploS,, «^*S£?uS%í*
prazer, e ««/«tfe' 

jK«rfTqaaoto delies
nestas verdades,we conhecerão \*
depende a felicidade de seu, alhos. ^

Fm: na-Typé de M. F; de Eanafj^.
J
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Alarriat t.tV. !«• ^P'5t: 
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f/?i flWe co»*wíe a felicidade.
Queslãíi heesta, que tem occupa o

a iodas as Escolas Philosoph.cas deidi

„ais remota Antigeiíed, M> qu"" -

òpiniõe» t«:n eppaw Jo e «» ™P" »-

todas se podem reduwr a ir«, que »em

a ser- a Sos Epicurista.s, a dos S «i o,,

:adi»w,p3te.io«.op'.'«c'i:i°°n1;
da.mental.do systema de Ep*curo ei ,

cs prazeres, e dores corporaej sao o u

nco, e verdadeiro objeeto do desejo e

A Aversão- pelo que nâo amamos, o.i

a tendência, que ellas tem, 
^^

aquelles, ou em preservar-nos de, as.
1 

Muitos Escriptores respeitável, , e

eot è ..iro. o »»bio Mome-nu,,., «-

Uolir»o.,ainnaenci»,,q,,e«-pr.n.-
pios de Epicuro exercerão sobre a 

^
lios últimos Romanos. Ctce.o, .»a

Pl.ilosoplio lio proluDio, q-«*> OÇ1

der estupendo em o seu iractado da Ve

hSenoaransmiUÍoa!segui;e.iM»iecdpa
ZniZeress^o p.r» o conhecimento

das Sçiencias Moraes. ,
"Alguns dos meus amigas, f»«^8»

tnuito moi. idos.», do vo eu, ntu.tas

vezís m8 contarão isto a respeito de Fa-

hricio. Elles me asseverarão ter ouvrdo

em n moeidade a muitos velhos de seu

conhecimento , que havendo Fabncio

ido á Corte de Pyrro , como Embaixa-

dor, ficara admirado do que he conta-

ra Cincas a cerca d'hum phdosopho d

Albonas , o qual sustentava , que O a-

¦„ Jo i,--i«i' era o principal motivo

de iodas as acções humanas. P«iIo
lis, que quando Fabricio referio este

LtoaCurio, eaTitoCoruncamo,am.
bos mostrarão desejos de ver Pyrrçi, e

tolos os Samnitas abraçarem estji doa-

lrina extraordinária; pois estavao bem

persuadidos, qae esse povo, assim «te-

ciado de taes princípios, nao deixaria

de offerecer fácil conquistas seus mi-

tmsos. Curió era intimo amigo do Pu-

blio Decio, que sacrificou a própria vi-

da pela salvação da Pátria. Este gênero-
«d cidadão era pessoalmente conhecido

de Fabricio, e Coruncamo ; e ambos

eslavão convencidos, assim pelas dispo-

sicÕes do seu coração, como pelo il us-

tre exemplo de Decio, que ha ein ijlgu-

mas das nossas acções huma rectidao, e

¦ji»^.

'¦*¦" 
^

^g^**^^^^ 
:-:rfu,¦*¦



( o
hum profundo sentimento dc dever,
que lerá sempre em vista lod'alm», que
for elevada , e generosa , a despeito do
que o mundo chama prazer, princípios,
que ella conciderará como regra sagrada
de condueta, e como primeiro interesse
da vida, ''

Em opposiçáo ás doutrinas de 1'picu»
ro osStoicos punhão o felicidade na re-
ctidão do proceder sem nenhuma atten-
ção ás conseqaencias» Todavia elles nao
pregava», a indifFerença a respeito das
cousas exteriores, nemqueriào, que se
levasse huma vida occiosa, e apathica.
Ensina vão pelo coulrario, que ellas en-
sinão a destinguir os objectos, Huns
nos convidão a que os escolhamos , ou-
tros, que os rejeitemos, outros a que
lhes fujamos com mais especialidade ; e
a virtude do homem está em decidir-se
ne rasão do valor intrínseco das cousa?,
Elles admittião, que a saúde he sem du-
vida preferível á enfermidade, a rique*
za á pobreza, a fortuna da nossa família
á sua adversidade. Concedião , que nos
cumpre fazer todos os esforços para che*
.gar a hum fim lão desejável, e alé o re-
comendavão: o que pretendiáo somen-
te em, que nâo devíamos procurar qual•quer objecto, como meio de felicidade,
porém sim por crermos ser conveniente
ú nossa natureza o procuraio. D'onde se
segue, que depois de havermos feito to-
•do o possível pelo conseguir, se o não
podermos, devemos olhar com indiffe-
;rença para tal suecesso. ';

Para fazermos huma idéia clara desta
celebre Escola de Zeno hasta , que at-
'tendamos 

para as seguintes palavras de
Epicteto, hum dos mais illusfres Stoi-
cos, de que nos falia a Antigüidade. " Se
navego , diz elle , escolho o mais bello
navio, e o melhor piloto: escolho o
tempo mais favorável, toda vez que as-
sim m'o permittem as minhas oecupa-
ções, e meus deveres. A prudência , e
moderação, princípios, que os dcoses
nie outorgarão para dirigir-me, exigem
isto de mim, e nada mais. Mas se ape-

sir de todas eslas precauções, levanta-sc
huma tempestade, a que não podem re-
sislir ne ri a força do navio, iicm n d«x-
teridade , e perícia do piloto , nã > ma
deixo jamais abater do que pode sobre-
vir, Fiz tu to, que podia* 0> deoses ,
directores, e juize* do meu procedimen*
to, não exigem de mim , que eu seja
miserável, inquieto, que desespe;*? , c
menos que me possua de medo. O po-
recer eu no naufrágio , ou salvar-me ,
cousas são , que correm por conta de
Júpiter, e não pela mnha. Todo me
entrego pois á sua vontade: não ma
deixo entreturbar em meu repouso com
o pensamento do que pode acontecer;
porém sim acceito todas as coiuas com
igual indilferença, e tranqüilidade per-
feita. "

Esta Philosophia sublime produzio
os mais saudáveis effeitos em os Povos ,
onde prevaleceo, e dominou. Os pre-
ceilos desta Escola tornarão o Poder de-
posiíado nas mãos de Marco Aurélio
hum beneficio para a huinanidade, e a3-
segurarão a felicidade pessoal de Helvi-
dio, e de Thraséas no meio da tyrannia,
que acabrunhava o seu paiz: e não es»
queça advertir, que em os últimos es-
forços da Liberdade Romana, ao passo
que a Escola de Epicuro produzio hum
César, a de Zeno deo-nos Catão, e Bru-
to, O primeiro sacrificou a humanada-
de a si mesmo; oí dous últimos sacri-
ficárão-se pela humanidade. D'aqui a
grande sabedoria , com que disse o já
citado Montesquieu, " As diversas Scei-
tas de Philosophia enlre os Antigos erão

•-espécies de Religião ; e nenhuma hou-
ve, cujos princípios fossem mais dignos
da humanidade, e mais asados para for-
mer homens de bem, do que a dos Stoi-
cos, de maneisa que se por hum sò ins-
tante eu podt-s^e esquecer-me de que
sou Christão, não poderia deixar de
pôr a destruição da Sceita de Zeno em
o numero das calamidades do gênero
humano. "

A doutrina dos Peripatelicos está

>m
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muito de accorJo con a E-icola de P/-
thagoras , o qiul (Idinio a lelicHale o
exercicio da virtude no maio d'huma
vida feliz, definição, que a exemplo de
outra* emanadas da mesma fonte une
em alto grau o mérito d<t concisa» á
precisão philosophica. Esta Escola se-
guia, que para ser feliz não ba-la possu-ir a virtude, be mister também exerce-
\á , e alem dUo , que para o livre de»
senvolvimento da virlude tão uecessa-
ria ho a b3a fortuna, como o he a luz
para o exercicio di vista: finalmente
sustentava, que o homem virtuoso não
era desgraçado ainda no seio da adver-
sidade, ao mesmo passo que o vicioso
era infeliz e:n qualquer po3Íção da for-
tuna, em que se achasse.

Concluirei esle Arligo com as seguiu-
tes reflexões do Dt*. Paley. " A arte,
que enserra o segredo da felicidade hu-
mana , consiste em grande parte em
contrahir hábitos taes, que se não fassa
qualquer mudança, senão para melhor.
Os babilos em si mesmos são mui seme-
lhautes*, por que tudo , quanto he In-
bilual, torna-se fácil, doce, e quasi in-
d.íferente, e fácil também he o regresso
para hum antigo habito, seja alias qual
for a sua natureza. A vantagem conse-
guintemenle está nesses hábitos, que
deixio prazer, ainda quando os larga-
mos. Os voluptuosos não achão mais
pra-zer nas suas delicadas iguarias, do q'
ocamponez na sua brôa, e no seu quejo:
mas o camponez tem folgança toda vez
que sáe de casaj, ao mesmo iempo que
o epicurisla há mister grande tracla-
menlo para subtrahir-se ao enojo, A-
quelle, que desbarata os seus dias em
jogar, e o que os emprega em manejar
o arado passão o tempo quasi da mes-
ma sorte ,• por que embebidos em a sua
oecupação actual, não lhes faltando ,
nem desejando miis nada, experimen-
tão ambos durante esse tempo o que se
pode chamar felicidade ¦ mas ao depois
tudo quanto suspende a occupaçio do
jogador o precipita na miséria, ao mes-

nv> passo ipiepira o lavrador qu ai quercilLTrapção he lum recreio 5 o quob ;.n claramente se minife.-.ta nos efieitos
oppoítos,,que sobi*\-|les produz o dia
de i) nuiugo, qae para hum dia de re-.
g -siio, e para outro besó de desprazer.
e de l-ilo, '¦ '

O im nem, que sabe viver só, sen*,
te-se reunmir, Ioda vez que se vé em
companhia, e delia se retira setu pezar :
oulro porem, que de muilo se habituou
a> bobeio do mundo, ea ver-se todos
03 di is em círculos numerosos, não ex-
perimenta nestes mais vivacidade d'es-
pirito, nem mais satisfação interior, do
que encontra o homem retirado no seio
da sua família. "

" Até abi be igual a condição de am-
bor. mas logo q' huma mudança de pos-lo, de fortuna, e de situação segreda o
homem mundano do sen circulo, das su-
as visitas, do seu club, da sua sala, do seu
café, &**¦. , ap parece a differença na es-
colha dos dous hábitos. A bum a soli-
dão figiira-se-lhe envolta em melanco-
lia ; para outro he precursora da paz, e
liberdade. Hum vive desgostoso, eabor-
rido sem saber, era que embeba o tem-
po até a hora de poder com o somno
esquecer-se de ai mesmo; outro esta
contente, e satisfeito , quando pega do
seu livro, ou do seu cigarro, e se vê sò:
elle aproveita qual quer díslracção, que
se lhe offereça , ou entrega-se a algum
ligeiro trabalho ; e se não acha nem hu-
ma, nem outra cousa , contenta-se com
estar tranquillo, deixando que os pensa-
meulos se lhe deslisem preguiçosamente
no cérebro, talvez sem muita utilidade,
ou pra*ter; mas também sem suspirar
dolorosamente por cousa melhor, e sem
o menor desassocego, "

O Leitor fortificado na meditação de
livros «científicos, e de puro raciocínio ,
quando acerta d'enconlrar com huma
novella, com hum conto bem escripto,
com huma gazeta , com huma viagem,
curiosa, ou com o jornal d'hum viajam
te, saborca deliciosamente «sles noyos
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acepipM, e torna sem desgosto para as
suas matérias mais graves. Ouiro, que
nãolè, se não obras de imaginação, e
de chocarriees, ou cuja curiosidade não
fe contenta, se não com huma novidade
perpetua, em huma manhã devora toda
a loja d'hum livreiro, e durante esse
mesmo tempo mais procura reerear-se,
do que realmente se recreia; por que co-
mo são pouco numerosos os livros de
seu gosto, e es lè em pouco espaça, tem
corrido todo o armazém , e vè-se sem
mais recurso para obter esse diverti-
menlo innocente, "

Se a felicidade pois toda se cifra em
ter, e praticar a viitude, e se esta he
lium habito moral, quem d.>sconh.'ceiá
de quanta importância seja, que os pi-
is trabalhem incessante, e di-iveiadamen-
le por infundir em seus fiihoi hábitos
virtuosos dead'os tenros anuos ! Ouça-
nãos a este propósito o mesmo Puley, que
tão habilmente soube pôr as doutrina»
Moraes ao alcance de qualquer capaci*
dade popular. Cada palavra sua he hu-
ma sentença.

'' O primeiro , e principal cuidado
dos pais eslá em imprimir uo espirilo
de seus filhos a idéia de huma conta ,
que todos lemos de dar isto he ; acos*
lumalos ao pensamento de huma vida
futura de penas, ou recompensas : parao que preciso se faz, que os mesmos paiscm seu proceder visivelmente attentem
para tas conseqüências, He verdade ,
que muitos pais baralcão lições de Reli-
jgíao, e de virtude, e máximas, que
pouco custão, e menos aproveitio, ao
mesmo tempo que o seu exemplo anda
em perpetua conlradicção com os seus
concelhos. Hum pai, por ex., porásobre aviso a seu filho mui grave, e ca-
thegoricamente contra a oceiosidade,
contra o excesso no comer, e beber,
contra as extravagâncias, &e.; mas ei-
ie me.smo dissipa os dias preguiçosamen-»
ie, todés as noites recolhe-se para casa
bêbado, vive escandalosamente na rnais
torpe frasearia, q desbarata çom ofaus-

to, com a crápula, com prazeres de
concupiscencia a fortuna , que devera
poupar pnra manter, e arranjar a sua
família* Outro discorrerá gravemente
em pressnça de seu-* filhos a respeito da
obrigíição , e importância da Religião
Revelada , ao mesmo passo que se des-
leixa no cumprimento dos mais solem-
nes deveres por frivolaa desculpas , e as
mais das vezes faltas dü sinceridade.

" Nào faltará pai, que faça ver a seu
filho a auetoridade suprema , e terrível
ô<i Deos todo pjderoso: dir-lhe-há, que
ninguém deve nomear este Ente , nem
pensai' nelle sem hum profundo senti-
mento de respeilo, e veneração; mai
logo depois deita íiçãa, se se offerece
motivo de cólera , de alegria , ou d'es»
panto, elle prenunciará o S..nlo Nome
de Deos do modo mais profano, e ja
pode ser insulluoso, c zombará das de-
ctaraçÕes, e ameaças do Clirislianismo ,
como se esle uão lòra mais, do que hu-
ma superstição ridícula , e de muito
tempo desprezada, Não se deve bigode-
ar assim, nem a hum menino; porque
fácil lhe he bruxoleara mascara às^o
simulado respeito pjia com a virtude; e
dest'arte logo perceberá , que seu painSo passa de hum farcista, e recebe-*lhe
as admoestaçõ?s, como se as ouvira da
boeca de hum Cômico; e huma vez o
espirilo do menino concebeo esta pre-venção, destruiria fica de todo a h.flu*
encia do pai a respeito de qual quer ou-
tro objecto , ainda d'aquelles meámos ,de^que o filho eslá sinceramente convencido."

Pelo contrario huma atftencfio silenciosa ,mas constante sobre todos os deveres da Reli-
gião, e que palpavelmente se observe em .to-dosas acções do pai, manso, e manso exerce-rá profunda, e duradoura influencia em asdisposições do ülho, e será muilo-mais cfficas,di» que repreliencões fbrmaes, as quaes sendo,d ordinário oceasionadas por huma provoca-çSo momentânea, mostião mais cólera, do queprincípios, e sempre são recebidas com des-
prazer, e má vontade. Meditem bem os-paisnestas verdades, e conhecerão quanto foliesdepende a felicidade dc seus filhos.
»wimvM™1^v>Mg9(.lMmilwWiwnMww
Ptrn; naTyp, de M. F, de Faria i838,


